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RESUMO: A presença da Inteligência Artificial (IA) na educação musical tem se mostrado um campo 

fértil para inovações pedagógicas e criativas. Este artigo analisa as contribuições da IA para o ensino-

aprendizagem da música, discutindo tanto suas potencialidades quanto seus riscos. São abordados 

aspectos históricos da relação entre música e tecnologia, as aplicações da IA em processos criativos, bem 

como suas funções pedagógicas na personalização da aprendizagem, no feedback e avaliação 

automatizada, na inclusão e acessibilidade, e no estímulo à criatividade coletiva. Também são discutidos 

os desafios éticos, culturais e pedagógicos relacionados à dependência tecnológica, à padronização 

estética e à autoria das obras musicais. As perspectivas futuras apontam para uma integração crescente 

entre humano e máquina, com experiências imersivas e colaborativas mediadas por realidade aumentada, 

realidade virtual e big data. Conclui-se que a IA, quando utilizada de forma crítica e ética, pode se 

constituir como aliada na educação musical, ampliando repertórios, democratizando o acesso e 

potencializando a formação integral dos estudantes, sem substituir a dimensão estética e humana da 

prática artística. 
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Introdução 

A presença da Inteligência Artificial (IA) em diferentes campos do 

conhecimento e da vida social tem crescido de forma significativa, redefinindo práticas 

profissionais, científicas e culturais. Trata-se de um fenômeno global que afeta desde 

atividades rotineiras, como sistemas de recomendação em plataformas digitais, até áreas 

complexas como medicina, engenharia e artes. Na música, especificamente, a IA vem se 

consolidando como recurso multifacetado: atua na criação de composições, na análise 

de padrões sonoros, no desenvolvimento de sistemas de acompanhamento e até no 

ensino-aprendizagem. 

Segundo Miranda (2020), a música é um dos campos artísticos em que a 

Inteligência Artificial encontra espaço privilegiado, pois “os algoritmos têm a 

capacidade de reconhecer estruturas e recriar padrões sonoros a partir de bancos de 
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dados, mas também de propor inovações que surpreendem os próprios criadores 

humanos” (MIRANDA, 2020, p. 45). Esse duplo papel – de reprodução e de criação – 

coloca a IA como parceira potencial no processo pedagógico, especialmente na 

educação musical, onde a relação entre criatividade e técnica é fundamental. 

Historicamente, a educação musical foi marcada pela oralidade, pela tradição e 

pela mediação do professor. Em muitas culturas, o aprendizado musical acontecia (e 

ainda acontece) por imitação, prática coletiva e transmissão direta entre mestres e 

aprendizes (SWANWICK, 2003). Com o advento da escrita musical e, mais 

recentemente, com as tecnologias digitais, esse processo sofreu alterações significativas, 

mas manteve o ser humano como centro do ato educativo. A introdução da IA, no 

entanto, traz novos desafios: como integrar tais tecnologias sem perder a dimensão 

humana, estética e cultural que caracteriza a música? 

Biasutti e Dillon (2021) observam que a IA pode atuar como mediadora 

pedagógica, oferecendo feedback imediato sobre a performance, sugerindo repertórios 

personalizados e democratizando o acesso ao ensino musical em contextos de carência 

docente. Porém, alertam que “a tecnologia não deve reduzir a música a algoritmos, mas 

abrir caminhos para experiências estéticas mais profundas” (BIASUTTI; DILLON, 

2021, p. 112). 

Além disso, a presença da IA na educação musical precisa ser discutida sob a 

ótica da inclusão. Ferramentas inteligentes podem facilitar o acesso de pessoas com 

deficiência à prática musical, seja por meio de softwares adaptativos, seja por interfaces 

multimodais (COPE, 2019). Do mesmo modo, podem ampliar o alcance do ensino em 

regiões onde há escassez de professores, funcionando como apoio pedagógico em 

situações de vulnerabilidade social. 

No entanto, há também limites e riscos. A dependência tecnológica pode levar à 

diminuição da escuta crítica e da sensibilidade estética, aspectos fundamentais para a 

formação musical integral. Ademais, os algoritmos, ao serem treinados em bancos de 

dados específicos, podem privilegiar determinados estilos musicais, enfraquecendo a 

diversidade cultural. Nesse sentido, torna-se essencial refletir sobre a ética da IA 

aplicada à música e sobre o papel do educador como mediador crítico desse processo 

(RAMOS; ALMEIDA, 2022). 
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Assim, a introdução da Inteligência Artificial na educação musical não deve ser 

compreendida como substituição da figura do professor ou da experiência coletiva do 

fazer musical. Pelo contrário, deve ser encarado como ferramenta complementar, capaz 

de enriquecer práticas pedagógicas, ampliar repertórios e promover novos diálogos 

criativos. Para tanto, é necessário que sua integração esteja pautada em princípios 

pedagógicos sólidos, que considerem não apenas o aspecto técnico, mas também a 

dimensão humana e cultural da música. 

Portanto, ao discutir as contribuições da IA para a educação musical, busca-se 

compreender tanto suas potencialidades quanto suas limitações, valorizando a 

centralidade do humano no processo artístico-educativo. Esse debate insere-se em uma 

perspectiva mais ampla de educação tecnológica crítica, que reconhece as inovações 

sem perder de vista a formação integral do sujeito. 

2. Tecnologia e Música: uma Breve Trajetória 

 

A relação entre música e tecnologia não é recente. Desde os primeiros 

instrumentos mecânicos do século XVIII, como os autômatos musicais e o órgão 

mecânico, a música dialoga com inovações técnicas. O fonógrafo, inventado por 

Thomas Edison em 1877, transformou profundamente a forma como as pessoas 

acessavam e consumiam música, inaugurando a era da gravação e reprodução sonora 

(MENEZES, 2010). Poucas décadas depois, o rádio ampliou a difusão musical em 

escala massiva, criando novas possibilidades para o ensino e a prática musical. 

A partir da metade do século XX, o surgimento dos sintetizadores, da fita 

magnética e dos estúdios de gravação digital intensificou esse diálogo. Essas 

ferramentas não apenas alteraram o modo de produção musical, mas também 

impactaram práticas pedagógicas, permitindo que estudantes tivessem contato com 

novos timbres, técnicas de manipulação sonora e linguagens estéticas antes inacessíveis. 

Como lembra Schafer (1991), “o ambiente sonoro moderno é resultado direto da 

interação entre ciência, tecnologia e arte, desafiando a escuta e a criação musical” (p. 

54). 

Com a popularização dos computadores pessoais nos anos 1980 e 1990, 

softwares de edição e composição, como o Finale, o Sibelius e posteriormente 
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plataformas de áudio digital (DAWs), democratizaram a criação musical. Segundo 

Murray Schafer, esse processo ampliou a noção de autoria, pois “a tecnologia digital 

transformou qualquer usuário em potencial criador musical” (SCHAFER, 1991, p. 58). 

Esse movimento marcou a transição da música como prática elitizada para um campo de 

acesso mais aberto, aproximando-se da educação formal e não formal. 

Na visão de Cope (2019), “a cada nova tecnologia musical, surgem também 

novas formas de aprender, ensinar e produzir música” (p. 32). A música eletrônica, por 

exemplo, possibilitou práticas experimentais que questionaram fronteiras entre 

composição e performance, entre ruído e som musical. Do mesmo modo, a chegada da 

internet e das plataformas digitais de streaming, como o YouTube e o Spotify, 

transformou radicalmente a circulação do conhecimento musical, permitindo que 

aprendizes tenham acesso instantâneo a repertórios, tutoriais e performances de 

diferentes culturas. 

Nesse percurso, a Inteligência Artificial surge como mais um capítulo da história 

da interação entre música e tecnologia. Se no passado o fonógrafo representou uma 

revolução no acesso à música, hoje a IA representa uma mudança na própria forma de 

criação e ensino.  

 

Como destaca Miranda (2020), “a IA não se limita a reproduzir padrões 

musicais já existentes, mas pode gerar combinações inéditas, abrindo 

caminhos para novas práticas pedagógicas e criativas” (p. 47). 

 

Dessa forma, compreender a trajetória da relação entre música e tecnologia é 

fundamental para situar a IA como ferramenta educacional. Ela não surge de forma 

isolada, mas como resultado de um processo histórico contínuo, no qual a música se 

reinventa a cada novo recurso tecnológico, seja no campo artístico, seja no pedagógico. 
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3. Inteligência Artificial e Processos Criativos Na Música 

 

A Inteligência Artificial aplicada à música representa um dos campos mais 

férteis da relação entre tecnologia e arte na contemporaneidade. Atualmente, algoritmos 

são capazes de compor melodias, harmonizar vozes, gerar acompanhamentos 

automáticos e até improvisar em tempo real. Esse avanço é resultado do 

desenvolvimento de técnicas de machine learning e deep learning, que permitem às 

máquinas reconhecer padrões musicais, analisá-los e, a partir deles, produzir novas 

combinações sonoras. 

Ferramentas como AIVA (Artificial Intelligence Virtual Artist), Amper Music, 

OpenAI MuseNet e Google Magenta são exemplos de plataformas que exploram a 

criatividade algorítmica. AIVA, por exemplo, tem sido utilizada na composição de 

trilhas sonoras para filmes e jogos digitais, mostrando que a IA pode atuar em gêneros 

diversos, do erudito ao popular. Já o Magenta, projeto de código aberto do Google, 

possibilita experiências de improvisação em tempo real, permitindo que músicos 

interajam com algoritmos como se fossem parceiros de performance (MIRANDA, 

2020). 

No campo educacional, essas ferramentas podem ser incorporadas como apoio 

pedagógico à criatividade dos estudantes. Softwares capazes de sugerir progressões 

harmônicas ou gerar variações melódicas a partir de um motivo inicial funcionam como 

“parceiros criativos”, incentivando a improvisação, o pensamento composicional e a 

reflexão crítica sobre o processo criativo (BIASUTTI; DILLON, 2021). Isso amplia a 

concepção tradicional de ensino musical, que muitas vezes se limita à reprodução de 

repertórios pré-definidos, favorecendo uma abordagem mais exploratória e inventiva. 

De acordo com Cope (2019), que há décadas pesquisa sistemas de 

composição computacional, “os algoritmos podem não apenas replicar estilos 

musicais já conhecidos, mas também propor soluções criativas que escapam à 

intuição humana” (p. 61).  

 

Esse potencial coloca em questão os limites entre autoria humana e autoria 

maquínica, promovendo debates relevantes para a formação crítica do estudante. Ao 
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interagir com sistemas de IA, o aprendiz é levado a refletir sobre sua própria identidade 

criadora, seus limites e suas possibilidades de diálogo com a tecnologia. 

Outro aspecto relevante é o estímulo à colaboração entre humano e máquina. 

Miranda (2020) defende que a IA deve ser compreendida como um “co-criador”, capaz 

de ampliar horizontes estéticos sem substituir o papel humano na arte. Nesse sentido, 

professores podem propor atividades em que estudantes componham em parceria com 

algoritmos, analisando criticamente os resultados, comparando-os com suas próprias 

produções e discutindo questões estéticas e culturais. 

Além disso, é importante destacar que a utilização da IA nos processos criativos 

pode favorecer a diversidade de repertórios e estilos musicais. Ao contrário da visão de 

que a tecnologia homogeneíza práticas culturais, quando utilizada de forma crítica, a IA 

pode estimular os estudantes a explorar sonoridades de diferentes tradições, 

combinando elementos de música popular, erudita e experimental. Como observam 

Biasutti e Dillon (2021), “a interação com sistemas inteligentes pode abrir caminhos 

para experiências sonoras não convencionais, desafiando os estudantes a pensar a 

música para além de seus próprios referenciais” (p. 114). 

Por fim, cabe ressaltar que o uso da IA no processo criativo também exige 

mediação pedagógica qualificada. Sem a orientação do professor, há o risco de que os 

alunos encarem a produção algorítmica de forma acrítica, sem refletir sobre suas 

implicações estéticas, éticas e culturais. O papel do educador, portanto, não é apenas 

instrumentalizar o uso da tecnologia, mas estimular a análise crítica, a escuta atenta e a 

valorização da sensibilidade artística. 

 

4. Contribuições Pedagógicas da IA Para a Educação Musical 

 

4.1 Personalização da Aprendizagem 

Um dos maiores potenciais da Inteligência Artificial aplicada à educação 

musical está na personalização do processo de ensino-aprendizagem. Diferentemente 

dos modelos tradicionais, em que todos os estudantes recebem o mesmo conteúdo 

seguindo o mesmo ritmo, os sistemas inteligentes são capazes de analisar o desempenho 



     
 REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
 

ISSN: 2966-4705                 3272-3289p 

 

Vol 2,  
n.4  

2025 

individual e oferecer atividades, repertórios e desafios adaptados às necessidades de 

cada aprendiz. 

Esses sistemas funcionam por meio de algoritmos de machine learning, que 

processam dados da execução musical do estudante como tempo, afinação, intensidade 

e expressividade e, a partir disso, fornecem feedback imediato. De acordo com Biasutti 

e Dillon (2021), “a personalização possibilitada pela IA oferece ao aluno uma 

experiência educativa única, ajustada ao seu nível de competência e estilo de 

aprendizagem” (p. 110). Isso significa que estudantes iniciantes podem receber 

exercícios básicos de leitura rítmica ou melódica, enquanto alunos avançados podem ser 

desafiados com repertórios mais complexos ou propostas de improvisação. 

Esse aspecto torna-se especialmente relevante em turmas numerosas, nas quais o 

professor enfrenta dificuldades para acompanhar individualmente cada aluno. Softwares 

como SmartMusic e Yousician, por exemplo, utilizam IA para detectar erros técnicos, 

sugerir correções e propor atividades personalizadas, liberando o professor para dedicar-

se a aspectos mais qualitativos, como interpretação, estética e expressão musical. Como 

destaca Cope (2019), “a tecnologia inteligente não substitui o professor, mas amplia sua 

capacidade de atender às diferenças individuais” (p. 74). 

Além disso, a personalização proporcionada pela IA pode contribuir para a 

motivação e engajamento dos estudantes. Ao perceberem que estão progredindo em seu 

próprio ritmo e recebendo desafios adequados às suas capacidades, os alunos tendem a 

desenvolver maior autonomia e prazer na prática musical. Nesse sentido, Miranda 

(2020) enfatiza que “a IA pode atuar como um tutor virtual, ajustando o percurso 

pedagógico em tempo real, de acordo com as respostas e interesses do aprendiz” (p. 59). 

Outro ponto importante é o potencial da IA para promover a aprendizagem 

inclusiva. Estudantes com dificuldades específicas, como deficiências auditivas parciais, 

limitações motoras ou distúrbios de atenção, podem se beneficiar de sistemas que 

oferecem instruções diferenciadas, atividades multisensoriais e suporte constante. Ao 

mesmo tempo, alunos com altas habilidades podem ser estimulados com propostas 

avançadas, evitando a desmotivação causada por atividades muito simples. 

No entanto, a personalização também levanta desafios. É necessário refletir 

sobre a dependência de dados para que os algoritmos funcionem adequadamente. A 

coleta e o processamento de informações pessoais e de desempenho musical exigem 
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cuidados éticos, especialmente no que diz respeito à privacidade e ao uso responsável 

dessas informações. Ramos e Almeida (2022) alertam que “a adoção da IA em 

contextos educacionais deve ser acompanhada de políticas claras de proteção de dados, 

de modo a garantir a segurança e os direitos dos estudantes” (p. 7). 

Portanto, a personalização da aprendizagem por meio da IA representa uma 

contribuição significativa para a educação musical, desde que utilizada de forma crítica, 

ética e pedagógica. Trata-se de uma oportunidade para promover o desenvolvimento 

individual, respeitar diferentes ritmos e potencializar a experiência musical, sem perder 

de vista o papel insubstituível do professor como mediador humano e sensível do 

processo educativo. 

 

4.2 Feedback e Avaliação Automatizada 

 

Um dos recursos mais promissores da Inteligência Artificial aplicada à educação 

musical é a possibilidade de oferecer feedback imediato e avaliação automatizada. 

Tradicionalmente, esse processo é feito quase exclusivamente pelo professor, que 

observa a performance do estudante, identifica erros e sugere estratégias de correção. 

Entretanto, em turmas numerosas ou em contextos de aprendizagem autônoma, esse 

acompanhamento individualizado torna-se limitado. 

Softwares de análise musical, como o SmartMusic e o Yousician, utilizam 

algoritmos de reconhecimento sonoro para detectar parâmetros de afinação, ritmo, 

articulação e expressividade. A partir dessa análise, fornecem devolutivas instantâneas 

ao estudante, geralmente destacando visualmente os erros cometidos e sugerindo 

ajustes. Esse tipo de retorno imediato é essencial para o desenvolvimento da 

autorregulação da aprendizagem, permitindo que o aluno identifique rapidamente suas 

dificuldades e busque soluções de forma independente (RAMOS; ALMEIDA, 2022). 

De acordo com Biasutti e Dillon (2021), o feedback automatizado “contribui 

para a aprendizagem formativa, pois encoraja os estudantes a refletirem sobre sua 

prática em tempo real, sem depender exclusivamente da intervenção do professor” (p. 

115). Essa característica amplia a autonomia do aprendiz, que pode repetir a execução 

quantas vezes desejar, observando sua progressão de forma concreta. 
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Outro ponto relevante é a objetividade na avaliação. Enquanto o feedback 

humano pode ser influenciado por fatores subjetivos — como a experiência estética ou 

as preferências do educador —, os sistemas de IA analisam aspectos técnicos de forma 

consistente. Essa objetividade pode ser útil especialmente em exames práticos, 

concursos ou situações em que é necessário um parâmetro técnico de referência (COPE, 

2019). 

Entretanto, essa objetividade também pode ser vista como uma limitação. A 

música não é apenas técnica, mas também expressão, emoção e contexto cultural. Como 

ressalta Miranda (2020), “nenhum algoritmo é capaz de captar integralmente a 

dimensão estética da performance musical, pois ela envolve elementos subjetivos que 

extrapolam o campo mensurável” (p. 83). Assim, o feedback automatizado deve ser 

compreendido como complementar e não substitutivo ao olhar crítico e sensível do 

educador. 

Além disso, há de se considerar que a avaliação automatizada pode, em alguns 

casos, induzir os estudantes a uma postura mais mecânica, voltada exclusivamente à 

correção de erros técnicos, em detrimento da expressividade musical. Por isso, o 

professor deve orientar o aluno a interpretar o feedback de forma crítica, valorizando 

tanto os parâmetros técnicos quanto os aspectos subjetivos da performance. 

Em síntese, o feedback e a avaliação automatizada proporcionados pela IA 

representam uma ferramenta poderosa para o ensino musical contemporâneo. Eles 

potencializam a aprendizagem autônoma, tornam o processo mais ágil e ajudam a 

garantir uma formação técnica sólida. Contudo, sua utilização deve sempre estar 

associada à mediação pedagógica, garantindo que a tecnologia não reduza a música a 

um simples conjunto de acertos e erros, mas que mantenha viva sua dimensão artística e 

cultural. 

4.3 Inclusão e Acessibilidade 

Ferramentas baseadas em IA permitem a criação de interfaces multimodais, que 

ampliam as formas de interação com os instrumentos e softwares musicais. Já existem 

protótipos de instrumentos controlados por gestos, voz ou movimento ocular, capazes 

de transformar sinais corporais em sons, possibilitando que pessoas com deficiência 
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física ou motora participem ativamente da prática musical (COPE, 2019). Essas 

interfaces não apenas eliminam barreiras técnicas, mas também abrem espaço para 

novas formas de expressão artística. 

Além disso, softwares de reconhecimento de fala e de conversão texto-para-som 

contribuem para a inclusão de estudantes com deficiência visual, auditiva ou com 

dificuldades de leitura. Aplicativos baseados em IA podem ler partituras em voz alta, 

gerar representações táteis ou visuais adaptadas, e até mesmo transformar sinais de 

Libras ou outras línguas de sinais em comandos musicais. Conforme destaca Miranda 

(2020), “a tecnologia inteligente tem o poder de ressignificar o acesso à música, 

convertendo obstáculos em possibilidades criativas” (p. 97). 

No campo pedagógico, essa acessibilidade amplia as oportunidades para uma 

aprendizagem musical inclusiva, em que estudantes com diferentes necessidades 

especiais podem compartilhar o mesmo espaço de aprendizado. Ramos e Almeida 

(2022) reforçam que a IA pode “favorecer práticas educacionais equitativas, oferecendo 

recursos que respeitam as singularidades de cada aprendiz” (p. 12). Dessa forma, a 

educação musical pode alinhar-se aos princípios da educação inclusiva, defendidos por 

organismos internacionais como a UNESCO, que enfatizam a importância de garantir o 

direito universal à arte e à cultura. 

Outra contribuição relevante está na democratização do acesso em contextos de 

vulnerabilidade social. Plataformas de ensino musical baseadas em IA, muitas delas 

disponíveis em dispositivos móveis, permitem que estudantes em regiões sem 

professores especializados possam aprender no seu ritmo, explorando repertórios e 

técnicas com acompanhamento virtual. Embora não substituam a experiência da 

convivência coletiva, tais ferramentas oferecem uma alternativa viável em locais de 

difícil acesso. 
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Aspecto Descrição Referência 

Interfaces multimodais Instrumentos controlados 

por gestos, voz ou 

movimento ocular, 

ampliando formas de 

interação musical. 

Cope (2019 

Apoio a deficiências 

sensoriais 

Softwares de 

reconhecimento de fala e 

conversão texto-para-som, 

leitura de partituras em voz 

alta. 

Miranda (2020) 

Inclusão pedagógica Espaços de aprendizagem 

compartilhados por alunos 

com diferentes 

necessidades especiais. 

Ramos; Almeida (2022) 

Democratização do 

acesso 

Plataformas móveis que 

levam ensino musical a 

contextos de 

vulnerabilidade social 

Miranda (2020) 

Desafios (exclusão digital Barreiras de acesso à 

internet, dispositivos e 

formação docente em 

países em 

desenvolvimento. 

Ramos; Almeida (2022 

Em síntese, os dados apresentados na Tabela 1 permitem observar que a 

Inteligência Artificial não apenas amplia as possibilidades de participação de pessoas 

com deficiência na prática musical, mas também contribui para a democratização do 

acesso em contextos sociais diversos. Ao mesmo tempo, evidencia-se que tais avanços 

ainda estão condicionados a desafios estruturais, como a exclusão digital e a 
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necessidade de formação docente específica. Portanto, a IA deve ser compreendida 

como uma ferramenta capaz de romper barreiras físicas e sociais, desde que inserida 

em um projeto pedagógico inclusivo e ético, que assegure igualdade de oportunidades 

e o direito universal à música como experiência estética e cultural. 

No entanto, é necessário considerar que a inclusão via tecnologia também pode 

gerar novos desafios, como a exclusão digital. O acesso a dispositivos adequados, 

conexão à internet e capacitação para o uso das ferramentas inteligentes ainda não é 

realidade para todos os contextos educacionais, sobretudo em países em 

desenvolvimento. Assim, o uso da IA para inclusão deve ser acompanhado de políticas 

públicas que garantam infraestrutura tecnológica e formação docente. 

Em síntese, a IA apresenta grande potencial para transformar a educação musical 

em um espaço mais inclusivo e acessível, rompendo barreiras físicas, sensoriais e 

sociais. Contudo, esse processo precisa estar alinhado a princípios pedagógicos e éticos, 

de modo que a tecnologia seja utilizada como instrumento de democratização, e não 

como mais um fator de desigualdade. 

4.4 Estímulos à criatividade coletiva 

A Inteligência Artificial, além de apoiar a aprendizagem individual, pode 

desempenhar um papel relevante como mediadora de experiências coletivas de criação 

musical. Ao permitir que grupos de estudantes componham, improvisem ou manipulem 

sons em parceria com algoritmos, a IA favorece o desenvolvimento de processos 

criativos compartilhados, expandindo as possibilidades de autoria e expressão. 

Em sala de aula, é possível utilizar softwares baseados em IA que geram 

acompanhamentos automáticos, bases harmônicas ou padrões rítmicos em tempo real, 

criando um ambiente de colaboração entre alunos e tecnologia. Essa dinâmica estimula 

a interação entre os estudantes, que podem dialogar musicalmente entre si e com o 

algoritmo, refletindo sobre as diferenças entre a produção humana e a produção 

maquínica. Como destaca Miranda (2020), “a criação musical com IA desloca a noção 

de autoria para um espaço coletivo e híbrido, em que humano e máquina compartilham 

o ato criador” (p. 102). 
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Essa experiência coletiva com a IA também favorece o desenvolvimento de 

competências socioemocionais, como cooperação, empatia e escuta ativa. Ao trabalhar 

em conjunto com colegas e algoritmos, os estudantes precisam negociar ideias, integrar 

diferentes contribuições sonoras e refletir sobre os resultados obtidos. Biasutti e Dillon 

(2021) apontam que a aprendizagem musical colaborativa mediada por tecnologia 

“estimula a capacidade de pensar criativamente em grupo, valorizando tanto a 

diversidade de ideias quanto a construção de soluções conjuntas” (p. 117). 

Outro aspecto importante é a exploração estética. Os algoritmos, ao propor 

combinações inesperadas de sons, podem inspirar os alunos a sair de seus referenciais 

tradicionais, introduzindo novas texturas sonoras e possibilidades composicionais. Esse 

tipo de experiência desafia o grupo a reinterpretar conceitos como originalidade, 

inovação e autoria, abrindo caminho para discussões críticas sobre a função da 

tecnologia no campo artístico. 

A IA também pode ser utilizada para conectar coletivos musicais em diferentes 

contextos geográficos, por meio de plataformas digitais colaborativas. Projetos como o 

Google Magenta Studio e o OpenAI MuseNet já permitem que músicos interajam com 

algoritmos e compartilhem criações online, o que pode ser explorado pedagogicamente 

em atividades interculturais, favorecendo trocas entre estudantes de diferentes regiões 

ou países. Esse caráter global amplia não apenas a criatividade coletiva, mas também a 

consciência cultural dos participantes. 

Contudo, é preciso cautela para que a presença da IA no processo coletivo não 

reduza a experiência musical a uma simples combinação automática de sons. A 

mediação do professor é essencial para orientar a reflexão crítica sobre os resultados, 

enfatizando que a música é também um fenômeno humano, social e cultural. Ramos e 

Almeida (2022) lembram que “a tecnologia deve ser compreendida como meio de 

potencializar experiências educativas, e não como substituta da dimensão humana da 

aprendizagem” (p. 14). 

Em síntese, ao atuar como parceira nos processos criativos coletivos, a IA não 

apenas amplia as possibilidades estéticas e pedagógicas, mas também fortalece a ideia 

de que a música é uma prática social e colaborativa. Quando bem orientada, essa 

integração entre humanos e algoritmos pode enriquecer a formação musical, 

incentivando tanto a criatividade individual quanto o espírito de coletividade. 
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5. Desafios e Riscos 

 

Apesar das inúmeras potencialidades, a adoção da Inteligência Artificial na 

educação musical exige cautela e reflexão crítica. Embora seja inegável que os sistemas 

inteligentes possam contribuir para a personalização da aprendizagem, o fornecimento 

de feedback imediato e a ampliação das experiências criativas, também se fazem 

presentes desafios que precisam ser enfrentados. Um dos riscos mais apontados pela 

literatura refere-se à dependência tecnológica. O uso excessivo de softwares e 

aplicativos pode levar os estudantes a confiarem mais nas análises fornecidas pelos 

algoritmos do que em sua própria escuta crítica e sensibilidade artística. Quando a 

tecnologia se torna o centro do processo educativo, há o perigo de reduzir a prática 

musical a uma sequência de acertos técnicos pré-estabelecidos, enfraquecendo a 

autonomia criativa do aprendiz e a construção de uma identidade musical própria. Como 

lembra Miranda (2020), a tecnologia deve atuar como recurso de mediação e não como 

substituta da experiência humana, sendo necessário garantir que o aluno desenvolva sua 

percepção estética e interpretativa. 

Outro risco relevante diz respeito à padronização estética e cultural. Os 

algoritmos de IA são, em sua maioria, treinados em grandes bancos de dados compostos 

por repertórios dominantes, em geral vinculados à tradição tonal ocidental ou a gêneros 

de ampla circulação comercial. Isso pode gerar uma tendência de reprodução de padrões 

musicais já consolidados, limitando a criatividade e a diversidade cultural. Biasutti e 

Dillon (2021) destacam que essa característica pode empobrecer a experiência 

pedagógica, visto que a educação musical deve valorizar a pluralidade de repertórios e 

promover o contato dos estudantes com diferentes tradições, estilos e linguagens. Nesse 

sentido, cabe ao professor selecionar criticamente os recursos tecnológicos a serem 

utilizados, de modo a ampliar e não restringir o horizonte cultural dos aprendizes. 

As questões éticas constituem outro ponto central nesse debate. A produção 

musical com auxílio de algoritmos levanta problematizações em torno da autoria: a 

quem pertence uma obra criada parcialmente por uma máquina? Como pensar a 

originalidade quando o processo criativo é mediado por bases de dados preexistentes? 
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Além disso, a utilização de grandes volumes de dados musicais para o treinamento de 

algoritmos suscita preocupações quanto à privacidade e ao uso responsável das 

informações. Ramos e Almeida (2022) reforçam que a adoção da IA em contextos 

educacionais deve estar amparada por princípios éticos de transparência, consentimento 

e proteção de dados, sob pena de comprometer direitos fundamentais dos estudantes e 

da comunidade artística. 

Diante desses riscos, o papel do educador torna-se essencial como mediador 

crítico. É responsabilidade do professor orientar os estudantes a utilizarem a IA de 

forma consciente, reflexiva e enriquecedora, garantindo que a tecnologia não se 

transforme em substituta da experiência estética, coletiva e humana que caracteriza a 

música. Em vez de reduzir o ensino a parâmetros técnicos mensuráveis por algoritmos, 

o educador deve integrar a IA como recurso complementar, articulando-a com práticas 

de escuta, interpretação, improvisação e criação que preservem o caráter sensível e 

cultural da arte musical. Dessa forma, a presença da Inteligência Artificial na educação 

musical poderá ser não apenas inovadora, mas também humanizadora, contribuindo 

para formar sujeitos críticos, criativos e culturalmente conscientes. 

 

6. Perspectivas Futuras 

 

As tendências apontam para uma integração cada vez maior entre Inteligência 

Artificial (IA) e educação musical, configurando um cenário em que a tecnologia não se 

apresenta como substituta, mas como parceira no processo criativo e pedagógico. 

Segundo Miranda (2020), o futuro da música “não será uma oposição entre humanos e 

máquinas, mas uma colaboração criativa em que cada parte contribui com suas 

potencialidades” (p. 78). Essa visão reforça a ideia de que o desenvolvimento musical 

do século XXI deve estar baseado no diálogo entre a sensibilidade humana e a 

capacidade analítica das máquinas. 

Espera-se que, nos próximos anos, a IA seja capaz de oferecer experiências 

imersivas, combinando música com recursos de realidade aumentada (AR) e realidade 

virtual (VR). Ambientes interativos poderão simular situações de performance em 

tempo real, permitindo que o estudante pratique em cenários virtuais, interaja com 
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avatares musicais ou mesmo participe de orquestras e grupos digitais mediados por 

algoritmos. Esses recursos têm potencial para tornar o aprendizado mais envolvente, 

lúdico e dinâmico, ampliando a motivação dos alunos e possibilitando experiências que 

seriam inviáveis no ambiente físico tradicional (BIASUTTI; DILLON, 2021). 

Outro aspecto importante está no uso do big data na educação musical. Com a 

coleta e análise de grandes volumes de dados referentes ao desempenho dos estudantes 

como frequência de estudo, erros recorrentes, tempo de prática e evolução técnica, os 

sistemas inteligentes poderão oferecer diagnósticos mais detalhados do processo de 

aprendizagem. Isso permitirá ao professor planejar intervenções pedagógicas mais 

precisas, adequadas às necessidades individuais e coletivas da turma. Como observa 

Cope (2019), “a análise massiva de dados educacionais poderá revolucionar a forma 

como compreendemos o desenvolvimento musical dos aprendizes” (p. 92). 

Além disso, vislumbra-se uma expansão no campo da colaboração global. 

Plataformas digitais baseadas em IA poderão conectar estudantes, professores e músicos 

de diferentes partes do mundo, promovendo práticas interculturais e projetos criativos 

coletivos. Essa perspectiva amplia não apenas a diversidade estética, mas também a 

compreensão da música como linguagem universal e prática social. A IA, nesse sentido, 

atuaria como mediadora de redes de aprendizagem musical globais, aproximando 

culturas e promovendo o intercâmbio de saberes. 

Entretanto, o futuro da IA na educação musical também dependerá de como a 

sociedade enfrentará desafios éticos, pedagógicos e culturais. É necessário assegurar 

que a integração tecnológica seja acompanhada de políticas públicas que garantam 

acesso equitativo às ferramentas digitais, evitando a ampliação da exclusão digital. Do 

mesmo modo, será fundamental investir na formação docente para que professores 

estejam preparados para utilizar criticamente esses recursos, sem abdicar da dimensão 

estética, humana e social da música. 

Em síntese, as perspectivas futuras indicam que a IA poderá enriquecer a 

educação musical, tornando-a mais interativa, personalizada e inclusiva. No entanto, sua 

adoção só será efetivamente benéfica se estiver orientada por princípios pedagógicos 

sólidos, pelo respeito à diversidade cultural e pelo compromisso com a formação 

integral do estudante. A colaboração entre humano e máquina, quando equilibrada, 
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poderá inaugurar um novo paradigma de criação e aprendizagem musical, em que a 

tecnologia não substitui, mas amplia e potencializa a experiência artística. 

 

7. Considerações Finais 

 

A análise realizada ao longo deste trabalho evidencia que a Inteligência 

Artificial ocupa hoje um lugar de destaque no cenário educacional e artístico, 

oferecendo novas ferramentas para o ensino e a prática musical. A personalização da 

aprendizagem, a oferta de feedback imediato, a ampliação da acessibilidade e o estímulo 

à criatividade coletiva são algumas das contribuições mais significativas que a IA pode 

proporcionar ao campo da educação musical. Esses elementos revelam que a tecnologia 

pode potencializar o desenvolvimento de competências técnicas e criativas, 

democratizando o acesso e enriquecendo as experiências estéticas. 

Por outro lado, não se pode ignorar os riscos inerentes a esse processo. A 

dependência excessiva de softwares, a padronização estética gerada pelos bancos de 

dados e as questões éticas relacionadas à autoria e ao uso de dados são desafios que 

demandam atenção constante. Tais questões reforçam a importância do professor como 

mediador crítico, capaz de orientar os estudantes a utilizar a IA de forma consciente e 

equilibrada, sem abrir mão da dimensão humana, cultural e sensível da música. 

As perspectivas futuras indicam que a educação musical poderá se beneficiar de 

ambientes cada vez mais interativos e imersivos, com o uso de realidade aumentada, 

realidade virtual e análise de big data. Entretanto, para que essas inovações cumpram 

seu papel de democratização e ampliação da experiência musical, será necessário 

garantir políticas de inclusão digital, formação docente adequada e princípios éticos 

claros no uso das tecnologias. 

Em síntese, a IA deve ser compreendida como ferramenta complementar, e não 

como substituta, no processo educativo musical. Sua integração crítica e reflexiva pode 

não apenas enriquecer a aprendizagem, mas também inaugurar novas formas de criação 

e fruição artística, preservando a centralidade do humano e a pluralidade cultural que 

caracterizam a música. 
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